
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
Ministério da Educação 

Universidade Federal de Uberlândia 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

Instituto de Geografia, Geociências e Saúde Coletiva 

 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Problematizar a construção das redes de atenção à saúde e avaliar as potencialidades 
da intersetorialidade das políticas sociais na abordagem dos determinantes sociais. 

EMENTA 

Perspectivas teórico-metodológicas para análise de redes. Redes de atenção e 
determinantes sociais. Territorialização e políticas sociais. Mobilização social e 
construção da demanda. Intersetorialidade e promoção de saúde. 

PROGRAMA 

1. Redes Sociais e de Atenção 
a. Historicidade e conceituação contemporânea 
b. Da espontaneidade às ligações duradouras 
c. Informalidade e formalidade 
d. Estilos criativos de organização social 

2. A redes sociais setoriais 
a. A horizontalização da organização social 
b. Setores de proteção social formais 
b. A proteção social junto ao setor Trabalho 

3. Interseorialidade 
a. A crítica à fragmentação neoliberal 
b. Estratégia de organização política 
c. Trabalho que promove Saúde: a intersetorialidade em ação 
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